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APRESENTAÇÃO 

O presente documento constitui o Relatório Técnico de Fiscalização Sob 

Demanda dos Serviços de Abastecimento de Água e Esgotamento Sanitário no 

município de Jequeri, referente ao Processo Administrativo nº 012/2025 da Agência 

Reguladora Intermunicipal dos Serviços de Saneamento de Minas Gerais – ARIS-MG. 

A ARIS-MG, no exercício de suas competências legais e regulamentares, em 

consonância com a Lei Federal nº 11.445 de 2007, o Decreto Federal nº 7.217 de 

2010, seu Protocolo de Intenções, e em particular, por meio do Manual de Fiscalização 

Técnico-Operacional dos Prestadores de Serviços De Saneamento Básico Regulados 

pela ARIS-MG, aprovado pela Resolução ARIS MG nº 093 de 09 de outubro de 2023, 

busca assegurar a adequada prestação dos serviços de saneamento básico, o 

cumprimento dos padrões e indicadores de qualidade, os requisitos operacionais e a 

satisfação dos usuários nos municípios regulados. 

A fiscalização ora reportada, classificada como "Sob Demanda" e realizada na 

modalidade "Direta", foi motivada por ocorrências específicas relacionadas a 

interrupções no abastecimento de água na sede do município, denunciadas à ARIS 

atráves do Canal de Ouvidoria. O escopo desta ação fiscalizatória direcionou-se à 

solicitação de esclarecimentos ao Departamento Municipal de Água e Esgoto de 

Jequeri – DMAE Jequeri na operação da referida estrutura, além de observações em 

campo. 

Este relatório apresenta os dados da ação fiscalizatória, a contextualização das 

demandas recebidas, a análise das comprovações e esclarecimentos prestados pelo 

prestador e as não conformidades identificadas em relação às normas e regulamentos 

aplicáveis. As conclusões e determinações aqui contidas visam orientar as ações 

corretivas necessárias por parte do prestador e subsidiar o acompanhamento 

regulatório por esta Agência, reforçando o compromisso com a excelência e a 

segurança dos serviços prestados à população. 
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1 IDENTIFICAÇÃO 

 
1.1 Titular dos Serviços 

 
Prefeitura Municipal de Jequeri/MG 

Rua Getúlio Vargas, 54 - Centro,  

Jequeri/MG CEP: 35.390-000 

Telefone: (31) 3877-1000 

https://www.jequeri.mg.gov.br 

 
1.2 Prestador de Serviços 

 
Departamento Municipal de Água e Esgoto – DEMAE de Jequeri 

Rua Getúlio Vargas, 67 - Centro,  

Jequeri /MG CEP: 35.390-000 

Telefone: (31) 3877-1200 

https://demaejequeri.com.br/ 

  



 

 

2 CONTEXTUALIZAÇÃO DA DEMANDA 
 

A fiscalização sob demanda no Município de Jequeri foi instaurada em 

razão de reclamações anônimas encaminhadas à Ouvidoria da ARIS, nos dias 

28 e 30 de novembro de 2025, que relataram interrupções prolongadas no 

fornecimento de água, sobretudo nas partes altas do Município. As 

manifestações também apontaram o uso de caminhão-pipa de forma restrita, 

sem atendimento a toda a população afetada.  

A fiscalização sob demanda no Município de Jequeri foi instaurada em 

razão de reclamações anônimas encaminhadas à Ouvidoria da ARIS, nos dias 

28 e 30 de novembro de 2025, que relataram interrupções prolongadas no 

fornecimento de água, sobretudo e, áreas mais elevadas, como morros, onde 

não ocorria o abastecimento das caixas d’água das residências. As 

manifestações também apontaram o uso de caminhão-pipa de forma restrita, 

sem atendimento a toda a população afetada.  

Diante dos relatos, foi instaurado o Processo de Fiscalização Sob 

Demanda, com objetivo de verificar e compreender a situação, a partir da 

solicitação de esclarecimentos do prestador do serviço e da fiscalizalização 

direta do local, a qual contemplou visitas as unidades do sistema e no 

levantamento de informações junto a moradores de áreas críticas, bem como a 

análise do apoio técnico solicitado ao CISAB, que vinha acompanhando as 

dificuldades operacionais do sistema antes e após o registro das reclamações. 

    
 
 
 
 
 



 

 

3 FISCALIZAÇÃO SOB DEMANDA 

A presente fiscalização, caracterizada como Fiscalização Sob Demanda, foi 

formalmente iniciada com a instauração do Processo Administrativo nº 012/2025 no 

sistema de gestão da ARIS-MG, em 28 de novembro de 2025. Este processo, 

solicitado pela Diretoria Técnica Operacional, objetivou verificar as ocorrências de 

interrupção no abastecimento de água relatadas na sede do Município de 

Jequeri/MG. 

O procedimento fiscalizatório foi realizado na Modalidade Direta, sendo 

realizadas constatações in loco e a solicitação de esclarecimentos por parte do 

prestador de serviços. 

 
3.1 Relatos de Interrupção no Abastecimento de Água 

Em 28 de novembro de 2025 foi enviada à Ouvidoria da ARIS reclamação 

anônima sobre a interrupção no fornecimento de água por mais de 24 horas, nas 

áreas mais elevadas do Município de Jequeri, como morros, não ocorrendo o 

abastecimento das residências e de suas respectivas das caixas d’água das 

residências. Nesse mesmo dia foi encaminhado o Ofício ARIS-MG nº 1.027/2025, 

solicitando que o prestador apresentasse, no prazo máximo de 15 dias corridos, 

esclarecimentos sobre o fator gerador do evento que resultou na paralisação do 

abastecimento de água; ações implementadas durante o período de interrupção 

para restabelecer o abastecimento e registros visuais. 

Em 30 de novembro de 2025 foi enviada uma nova reclamação à Ouvidoria 

da ARIS, relatando sobre a ausência de água na residência e o uso de caminhão 

pipa para o abastecimento de água em residências de funcionários, não sendo o 

reclamante atendido por esse serviço. Essa mesma reclamação foi postada em rede 

social de um meio de comunicação do Município de Ponte Nova (Figura 1).  

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

Figura 1 – Reclamação sobre o fornecimento de água em Jequeri postada em Rede Social em  

30 de nov 2025 e parte da Nota do Prestador. 

 

 

 

Em uma busca breve por eventuais reclamações nessa mesma rede foi 

constatado reclamações no dia 17 de novembro de 2025 (Figura 2) sobre a 

instabildiade no fornecimento de água. Nos comentários dessa postagem é possível 

observar outros relatos que reforçam a descontinuidade e imprevisibilidade do 

abastecimento de água no Município (Figura 3).  

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

Figura 2 – Reclamação sobre problemas no abastecimento de água em Jequeri postada em Rede Social 

em 17 de nov 2025. 

 

 

 

 

Figura 3 – Comentários na Reclamação realizada 17 de novembro de 2025 que reforçam problemas no 

abastecimento de água. 

 

Diante da criticidade do cenário relatado pelos moradores, o prestador foi 

informado sobre a fiscalização direta da Equipe Técnica da ARIS-MG para 

averiguação das unidades do sistema público de abastecimento de água. 

 



 

 

 

3.2 Registros in loco obtidos pela ARIS-MG 

No dia 04 de dezembro de 2025, a Equipe Técnica da ARIS-MG realizou 

fiscalização direta no Município de Jequeri/MG, com o objetivo de verificar in loco as 

condições operacionais do Sistema Público de Abastecimento de Água, em razão 

das denúncias recebidas acerca de interrupções no fornecimento, especialmente em 

áreas elevadas da sede municipal. 

A fiscalização foi precedida de reunião inicial com representantes do 

prestador, ocasião em que foram apresentados esclarecimentos preliminares sobre 

as dificuldades operacionais enfrentadas. Segundo informado, a limpeza 

recentemente realizada na calha Parshall teria ocasionado redução da vazão 

medida, impactando o controle operacional do sistema. Ademais, o prestador relatou 

a suspeita de vazamentos no poço de sucção, responsável pelo recebimento da 

água bruta proveniente da captação superficial, o que teria motivado a instalação 

emergencial de um terceiro conjunto motobomba, com o objetivo de complementar a 

vazão captada até que eventuais reparos fossem realizados. 

O prestador informou, ainda, que vinha realizando manobras operacionais no 

sistema de distribuição, consistentes na abertura e fechamento programado de 

registros, com o objetivo de direcionar o abastecimento de água de forma alternada 

para determinadas regiões do município. De acordo com os esclarecimentos 

prestados, após o atendimento temporário de um bairro, o fornecimento era 

interrompido naquele setor, sendo o volume de água então direcionado para outra 

localidade, como medida emergencial para mitigar os efeitos da redução de 

disponibilidade hídrica e garantir o atendimento mínimo à população. 

Ressalta-se que, durante a reunião, a instalação desse terceiro conjunto 

motobomba encontrava-se em andamento, sendo posteriormente observada pela 

equipe técnica durante a fiscalização das unidades. O prestador informou ainda que, 

antes mesmo do registro formal das reclamações na Ouvidoria da ARIS-MG, havia 

solicitado apoio técnico ao Consórcio Intermunicipal de Saneamento Básico 

(CISAB). Inicialmente, o apoio consistiu na análise da necessidade de substituição 

da calha Parshall. Posteriormente, diante das reclamações de desabastecimento, o 

CISAB foi novamente acionado para avaliar a hipótese de rupturas no poço de 

sucção da captação superficial, tendo sido realizadas visitas técnicas in loco em 

ambas as ocasiões. 



 

 

Durante a reunião, a Equipe Técnica da ARIS-MG foi informada de que as 

localidades consideradas mais críticas quanto ao abastecimento seriam a Rua Maria 

Paulina e a Rua do Contorno, ambas situadas na região central do município. Com o 

intuito de demonstrar a suposta normalização do fornecimento, representantes do 

prestador realizaram ligações telefônicas, durante a reunião, para moradores dessas 

localidades, afirmando que, naquele momento, o abastecimento estaria ocorrendo 

regularmente. 

Foram ainda apresentados, de forma pontual, relatos sobre a situação 

financeira do prestador, bem como a alegação de que parte das reclamações 

poderia estar associada a motivações de cunho político, e não exclusivamente a 

falhas operacionais do sistema. Tais alegações foram registradas, contudo, não 

interferiram na condução técnica da fiscalização, que se concentrou na verificação 

objetiva das condições de operação do sistema. 

Encerrada a reunião inicial, a Equipe Técnica da ARIS-MG procedeu à vistoria 

das unidades de captação, elevação e tratamento de água, bem como à verificação 

das condições de abastecimento em áreas críticas, por meio de entrevistas com 

moradores e observações diretas em campo. As constatações obtidas durante essas 

visitas são apresentadas e ilustradas nos itens subsequentes. 

Após essa contextualizalização, a Equipe Técnica da ARIS foi a campo 

averiguar as condições de operação das unidades de captação e tratamento do 

sistema público de abastecimento de água, bem como conversar com moradores 

das áreas mais críticas, de acordo com o prestador. As observações registradas em 

campo são apresentadas e ilustradas nos itens seguintes.  

    

3.2.1. Captação Superficial no Rio Casca   

A captação superficial opera comumente com dois conjuntos moto-bomba 

submersos. Todavia no dia da fiscalização foi instalado um terceiro cojunto 

motobomba para complementar a vazão captada, conforme descrito anteriormente 

(Figuras 4 e 5).  

A Figura 6 demonstra a tubulação de recalque desse terceiro conjunto, a 

única vísivel durante a visita. Todas as três tubulações recalcam água bruta do Rio 

Casca para o poço de sucção (Figuras 7 e 8).  

 

 



 

 

 

Figura 4 – Ponto de captação superficial no rio Casca – Vista 1 

 

 

Figura 5 – Ponto de captação superficial no rio Casca – Vista 2 

 

 

Quanto ao poço de sucção é importante destacar que no dia 05 de dezembro 

de 2025, técnico do CISAB realizou visita in loco e após análise verificou que não 

havia indícios de vazamento ou comprometimento no poço. 

 



 

 

 

 

Figura 6 – Tubulação de Recalque do terceiro conjunto motobomba instalado para complementar a 
captação superficial 

 
 
 

 
Figura 7 – Poço de sucção com destaque para a tubulação de recalque do terceiro conjunto motobomba 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

 
 

Figura 8 – Interior do poço de sucção e as tubulações de sucção 

 

 
 

 

Outro ponto a ressalvar é a presença de uma draga a montante e próxima ao 

ponto de captação durante a fiscalização, conforme pode ser observado na Figura 4 e 

na Figura 9. O prestador informou que não era uma ação do poder público, mas não 

soube especificar mais sobre o assunto.    

 

Figura 9 – Draga a montante do ponto de captação superficial 

 

 

 
 



 

 

A dragagem de um curso d’água a montante e próxima ao ponto de captação 

apresenta riscos significativos, principalmente pela deterioração da qualidade da 

água, com aumento de turbidez e sólidos em suspensão, o que pode comprometer o 

tratamento e o abastecimento. Além disso, pode causar problemas operacionais na 

captação, como assoreamento, desgaste de equipamentos e interrupções no 

fornecimento, bem como alterações hidrossedimentológicas, incluindo instabilidade 

do leito, erosão e mudanças no regime de escoamento. 

 

3.2.2. Estação Elevatória de Água Bruta – EEAB   

Nas Figuras 10 a 19 são apresentados os registros fotográficos da Estação 

Elevatória de Água Bruta – EEAB. Ela está localizada a poucos metros do poço de 

sucção e sua estrutura em alvenaria está em boas condições. Durante a 

fiscalização, os dois conjuntos motobombas estavam em operação, sendo 

observados vazamentos nas suas proximidades. Os quadros de comando se 

encontravam em condições adequadas. Ademais não foram observadas ocorrências 

que estivessem relacionadas com a interrupção no fornecimento de água.  

   

Figura 10 – Tubulação de Sucção da EEAB 

 

 

 

 



 

 

 

Figura 11 – Vista Geral da EEAB 

 

 
Figura 12 – Dois conjuntos motobombas em operação na EEAB – Vista 1 

 

 



 

 

 
 

Figura 13 – Dois conjuntos motobombas em operação na EEAB – Vista 2 

 

 
 
 

Figura 14 – Dois conjuntos motobombas novos dentro da área da EEAB, ociosos por não estarem 
conectados ao sistema – Vista 1 

 

 
 



 

 

 
 

Figura 15 – Dois conjuntos motobombas novos dentro da área da EEAB, ociosos por não estarem 
conectados ao sistema – Vista 2 

 

 
 
 
 

Figura 16 – Quadros de comando dos conjuntos motobombas existentes na EEAB – Vista 1. 
 

 
 
 



 

 

 
Figura 17 – Quadros de comando dos conjuntos motobombas existentes na EEAB – Vista 2. 

 

 
Figura 18 – Interior dos quadros de comando dos conjuntos motobombas em operação na EEAB – Vista 

1. 

 

 



 

 

 

Figura 19 – Interior dos quadros de comando dos conjuntos motobombas em operação na EEAB – Vista 

2. 

 

 

 

3.2.3.  Estação de Tratamento de Água – ETA   

As Figuras 20 a 29 ilustram as unidades da Estação de Tratamento de Água – 

ETA de Jequiri durante a fiscalização, em especial aquelas que podem justificar a 

paralisação e descontinuidade dos serviços. São apresentadas também estruturas 

do Projeto de Ampliação do Sistema de Abastecimento de Água, paralisadas por 

falta de recurso financeiro, de acordo com o prestador. 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

Figura 20 – Plca de Identificação da ETA próximo ao Reservatório 

 

 

Figura 21 – Estrutura da Nova ETA (não está em operação) 

 

 

 

 

 



 

 

 

Figura 22 – Vista geral da área de tratamento da ETA 

 

 

Figura 23 – Vista geral da área de reservvação na ETA 

 



 

 

 
 

Figura 24 – Calha Parsall e régua de medição 

 

 
 
 
 

Figura 25 – Calha Parshall do Projeto de Ampliação Não finalizado 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

 

Figura 26 – Floculadores 

 

 
 
 

Figura 27 – Decantador 

 

 
 



 

 

 
 

Figura 28 – Filtro 

 

 
 
 

Figura 29 – Estrutura do Projeto de Ampliação Não finalizado 

 

 



 

 

 

3.2.4. Visita nos pontos críticos de abastecimento de água   

Após a fiscalização das unidades de captação e tratamento do Sistema de 

Abastecimento de Água, foram realizada visitas nas partes altas da Rua Maria Paulina 

e Rua do Contorno por volta das 12h00 do dia 04 de dezembro de 2025. 

Na primeira localidade, foram abordados quatro moradores. Todos informaram 

que, naquele momento, as caixas d’água estavam cheias e que o abastecimento vinha 

ocorrendo por apenas uma hora diária, no período das 05h00 às 06h00. Destacaram 

que, naquela semana, o fornecimento já se encontrava normalizado dentro dessas 

condições, sendo a situação mais crítica na semana anterior. 

Alguns moradores relataram que somente nesse intervalo de uma hora de 

fornecimento era possível realizar a lavagem de roupas, uma vez que as máquinas de 

lavar estavam conectadas diretamente à rede pública de abastecimento. Um dos 

moradores, inclusive, abriu uma torneira localizada na área externa da residência, 

ligada diretamente à rede pública, a fim de demonstrar que, naquele momento, não 

havia fornecimento de água. Esse mesmo morador enfatizou que reside no município 

desde a década de 1970 e que interrupções no abastecimento de água são 

recorrentes. Outro morador informou que estava armazenando água em baldes, 

garrafas e outros recipientes, por receio de ficar sem abastecimento.  

No que se refere à pressão da rede, apenas um morador relatou problemas, 

ressaltando, contudo, a possibilidade de se tratar de uma falha interna em sua 

residência, uma vez que os demais vizinhos não apresentavam a mesma dificuldade. 

Na Rua do Contorno, também foram entrevistados quatro moradores, os quais 

informaram que o abastecimento de água se encontrava normal. Segundo os relatos, a 

interrupção no fornecimento ocorreu na semana anterior, porém por poucas horas, sem 

prejuízo às atividades cotidianas. Um dos moradores abriu uma mangueira e 

demonstrou que havia água disponível naquele momento, em quantidade e pressão 

adequadas. Outro entrevistado ainda destacou a celeridade do prestador na resolução 

de eventuais problemas relacionados ao abastecimento de água. 

 

3.2.5. Projeto de Ampliação do SAA Paralisado 

Durante a fiscalização in loco, a Equipe Técnica da ARIS-MG constatou a 

existência de estruturas físicas e equipamentos vinculados ao Projeto de Ampliação do 

Sistema de Abastecimento de Água, os quais se encontram parcial ou totalmente 

implantados, porém não operacionais, conforme registros fotográficos apresentados 



 

 

nas unidades de captação, elevatória e tratamento. 

Dentre essas estruturas, destacam-se conjuntos motobombas para recalque da 

água bruta (Figuras 14 e 15), estrutura física para a ETA (Figuras 21, 25 e 29) e 

sistema de gradeamento grosseiro próximo a atual captação superficial (Figura 30 e 

31). Segundo informações prestadas pelo próprio prestador o projeto possui potencial 

para dobrar a atual capacidade de captação, tratamento e distribuição de água, de 20 

m³/s. 

Figura 30 – Sistema de Gradeamento – Vista 1 

 

Figura 31 – Sistema de Gradeamento – Vista 2 

 



 

 

 

Não obstante, tais estruturas permanecem ociosas, em razão da paralisação das 

obras por insuficiência de recursos financeiros, conforme alegado pelo prestador. 

Como consequência, o sistema em operação mantém-se limitado em termos de 

capacidade produtiva, tornando-se vulnerável a períodos de estiagem, aumento de 

consumo e variações operacionais, o que contribui para a recorrência de interrupções e 

para a necessidade de adoção de manobras emergenciais de abastecimento. 

A subutilização da capacidade instalada existente evidencia deficiência de 

planejamento e gestão dos ativos, impactando diretamente a continuidade e a 

eficiência do serviço público de abastecimento de água, sobretudo em áreas elevadas 

e mais sensíveis à variação de pressão na rede. 

 
3.3 Registros enviados pelo prestador 

Em resposta ao Ofício nº 1.027/2025, o prestador apresentou, no dia 12 de 

dezembro de 2025, esclarecimentos e documentos comprobatórios acerca da 

paralisação temporária do fornecimento de água no município. Conforme informado, a 

interrupção do abastecimento decorreu de uma manutenção emergencial na rede, 

associada à redução de pressão em regiões mais elevadas, agravada por período de 

estiagem, altas temperaturas e consumo excessivo, ocasionando dificuldades pontuais 

no atendimento à população. 

Em razão dos impactos sociais decorrentes da situação — inclusive conflitos 

entre moradores, uma vez que parte da população enfrentava desabastecimento 

enquanto outras áreas realizavam uso inadequado e desperdício de água, como 

lavagem de calçadas e veículos — o Município instituiu, posteriormente à paralisação, 

o Decreto Municipal nº 63/2025 que declara situação de emergência hídrica no 

Município de Jequeri/MG, estabelece medidas emergenciais para a gestão e o uso 

racional dos recursos hídricos, e dá outras providências. A medida teve caráter 

preventivo e educativo, com o objetivo de conscientizar a população quanto ao uso 

racional da água, especialmente em regiões que não apresentavam problemas de 

abastecimento, visando à preservação do recurso hídrico e à equidade na distribuição.  

Ainda de acordo com o prestador, diante da crise localizada, foram adotadas 

medidas corretivas imediatas, incluindo o envio de caminhões-pipa para o 

abastecimento emergencial, priorizando imóveis situados em áreas elevadas e 

instituições vulneráveis. Também foram realizadas liberações controladas de registros 

em horários estratégicos, com o intuito de restabelecer gradualmente o fornecimento 



 

 

nas regiões afetadas, além de monitoramento porta a porta por servidores da 

autarquia, a fim de assegurar que nenhum usuário permanecesse desassistido. 

Além disso, para auxiliar no abastecimento de água o prestador contratou uma 

empresa especializada em perfuração de poços artesianos para executar tal estrutura 

no bairro João Bosco Calais. Na presente data de elaboração do presente relatório, o 

prestador informou que a perfuração, que se iniciou em 08 de dezembro de 2025, foi 

finalizada, sendo necessária análise de água e instalação de tubulação.  

O prestador informou ainda que promoveu campanhas de uso consciente da 

água e divulgou boletins informativos por meio de seus canais oficiais, garantindo 

transparência e orientação à comunidade. Como documentação comprobatória, foram 

apresentados registros fotográficos georreferenciados da atuação dos caminhões-pipa, 

publicações institucionais, manifestações de moradores, cópia do decreto municipal, 

contrato referente à perfuração de poço artesiano. 

Por fim, o prestador destacou que todas as ações foram públicas, devidamente 

registradas e fundamentadas nos princípios da transparência, continuidade e 

universalização do serviço público de abastecimento de água, reafirmando o 

compromisso com a prestação adequada do serviço e com a mitigação dos impactos 

decorrentes de situações excepcionais.  

O prestador apresentou os seguintes comprovantes, apresentados no anexo do 

presente relatório: 

• Decreto Nº 63/2025 que institui a emergência hídrica no Município; 

• Termo de Contrato de Prestação de Serviços entre o prestador e empresa 

especializada na execução completa dos serviços de perfuração de um poço 

artesiano profundo, com profundidade mínima estimada de 100 (cem) metros, 

conforme as necessidades emergenciais do prestador. 

• Prints de postagens do prestador divulgando o envio do caminhão-pipa para o 

abastecimento de casas da Rua Coronel Ladário Calais Ribeiro, da Casa da 

Vovó Raimundo (lar de idosos), ambos realizados no dia 29 de novembro de 

2025. Para essas duas localidades foram enviados ainda fotos 

georreferenciadas e vídeo demonstrando os caminhões-pipa. 

• Prints de postagens do prestador informando o restabelecimento do 

abastecimento na parte alta da Rua Maria Paulina no dia 30 de novembro de 

2025.  

• Prints de comentários em defesa do prestador. 



 

 

• Print de postagem sobre a perfuração do poço artesiano no bairro João Bosco 

Calais. 

No dia 16 de dezembro de 2025, o prestador encaminhou documentos 

referentes ao projeto de Ampliação do Sistema de Abastecimento de Água financiado 

pela FUNASA, através do Convênio TC/PAC nº 134/2011. Nele é apresentado a 

reprogramação de ações e custos para retomada e finalização da obra. Além disso, o 

prestor encaminhou o Ofício nº30/2025, protocolado junto a Prefeitura Municipal de 

Jequeri no dia 12 de dezembro de 2025, solicitando informações e documentação 

detalhadas sobre tal projeto. Toda essa documentação é apresentada no anexo do 

presente relatório.  

 
4 LISTA DE NÃO CONFORMIDADES 

Com base no que foi apurado por meio desta Fiscalização Sob Demanda, 

foram identificadas 03 (três) não conformidades na prestação dos serviços 

concedidos, definida conforme critérios e parâmetros estabelecidos nas 

regulamentações da ARIS-MG, cujo detalhamento é apresentado no Quadro 1. 

 
 
 
 
 



 

 

 
Quadro  1 – Lista de Não Conformidades identificadas 

Nº Descrição Referência Identificação Estrutura Sistema 
Grupo de 
Infração 

Prazo 
para 

resolução 

(dias) 

Recomendação 

 
 

 
1 

Não comunicar à ARIS-MG 
interrupções no 

abastecimento de água 

Resolução ARIS- 
MG nº 30/2022 

Resolução ARIS- 
MG nº 106/2023 

Contrato de 
Concessão nº 

016/2022 

 
Condições 
Gerais da 

Prestação de 
Serviços 

Condições 
Gerais da 

Prestação de 
Serviços 

Sede Média 90 

 
Instituir procedimento de registro 

e encaminhamento de 
comunicados sobre abrangência, 

motivos e duração da 
interrupção dos serviços à ARIS- 

MG. 

 
 

 
2 

Não dar publicidade sobre 
interrupções emergenciais 

Resolução ARIS- 
MG nº 30/2022 

Resolução ARIS- 
MG nº 106/2023 

Contrato de 
Concessão nº 

016/2022 

 
Condições 
Gerais da 

Prestação de 
Serviços 

 

 
Condições 
Gerais da 

Prestação de 
Serviços 

Sede Média 
 

90 

 
Instituir procedimento de registro 

e encaminhamento de 
comunicados sobre abrangência, 

motivos e duração da 
interrupção dos serviços à ARIS- 

MG. 

3 

Não atendimento às 
condições gerais de 

prestação de serviços de 
abastecimento de 

água 

Resolução ARIS- 
MG nº 30/2022 

Resolução ARIS- 
MG nº 106/2023 

Contrato de 
Concessão nº 

016/2022 

Condições 
Gerais da 

Prestação de 
Serviços 

Condições 
Gerais da 

Prestação de 
Serviços 

Sede Média 90 

Instituir procedimento de 
registro e encaminhamento de 

comunicados sobre 
abrangência, motivos e duração 
da interrupção dos serviços à 

ARIS- MG. 

 
 
 
 



 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A fiscalização sob demanda, formalizada pelo Processo Administrativo nº 

012/2025 da ARIS-MG, foi desencadeada por reclamações substanciais sobre as 

interrupções no abastecimento de água em Jequeri. A análise do relatório revela que, 

apesar das ações do prestador para resolver os problemas técnicos, houve falhas 

críticas no cumprimento das obrigações regulatórias e contratuais essenciais. 

A principal lacuna identificada reside na comunicação e transparência. O 

prestador descumpriu o requisito de notificar a ARIS-MG sobre interrupções no 

fornecimento de água com duração superior a 12 horas e falhou em manter a 

população adequadamente informada. Mesmo com comprovações de postagem 

realizadas pelo prestador, destaca-se que estas correspondem em sua maioria a 

publicações temporárias que permenecem apenas 24 horas, não sendo portanto 

indicadas para um cenário crítico e de grande impacto à população.  

Além das questões de comunicação, o relatório aponta deficiências na 

qualidade do serviço e na manutenção da infraestrutura. A necessidade de instalação 

de um terceiro conjunto motobomba, mesmo com o funcionamento normal do poço de 

sucção, atestado pela análise técnica do CISAB, corroboram para ineficiência do 

sistema em termos de quantidade de água. Outro fato que fortalece tal cenário, 

inclusive relatado pelo próprio prestador, foi a redução da vazão medida na calha 

parsall após sua limpeza. 

É importante ressalvar que mesmo com as justificativas (reparos em redes) e 

as ações corretivas do prestador (caminhão-pipa, aumento da vazão captada), os 

relatos de moradores e a constatação em campo de fornecimento descontínuo de 

água na Rua Maria Paulina, comprovam que o sistema de abastecimento público de 

água de Jequeri permanece inadequado mesmo após intervenções do prestador.  

Esse cenário se torna irrazoável, uma vez que há estrutruras construídas e 

equipamentos novos instalados que poderiam desativar o atual sistema e dobrar a 

capacidade de captação e tratamento de água, sendo uma ação efetiva para os 

problemas constatados. 

Essas não conformidades demonstram que as justificativas apresentadas pelo 

prestador não justificam o desrespeito aos padrões de qualidade, continuidade e 

comunicação estabelecidos. A agência reguladora reitera a necessidade de correção 

imediata de todas as falhas. 

 

 



 

 

 

A ARIS-MG reafirma seu compromisso com a excelência dos serviços e 

informa que realizará um acompanhamento rigoroso, integrando esta fiscalização ao 

Processo Administrativo de Acompanhamento TNC nº 012/2025. O objetivo é 

assegurar que o prestador implemente as ações corretivas necessárias para 

restabelecer a plena conformidade com a legislação e o contrato, garantindo a 

qualidade e a segurança do abastecimento de água para a comunidade.  
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ANEXO I – DOCUMENTOS INERENTES AO PROCESSO 
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 DECRETO N.º 63/2025 
 De 02 de dezembro de 2025. 
 
 
 

Declara situação de emergência hídrica no Município de 
Jequeri/MG, estabelece medidas emergenciais para a 
gestão e o uso racional dos recursos hídricos, e dá outras 
providências. 

 
 
 

 O Prefeito Municipal de Jequeri, Luiz Antônio Rezende Soares, no 
uso das atribuições legais que lhe confere o artigo 104, inciso IV, da Lei Orgânica 
Municipal; e, 
 

 CONSIDERANDO a necessidade de assegurar a continuidade dos 
serviços essenciais de abastecimento de água e a proteção da saúde da população; 
 

 CONSIDERANDO que compete ao Município adotar medidas de 
prevenção, controle e mitigação dos impactos decorrentes da escassez hídrica; 
 

 CONSIDERANDO a urgência em promover o uso racional dos 
recursos hídricos e a implementação de ações de eficiência energética no sistema de 
captação, tratamento e distribuição de água; 
 
 

 D E C R E T A : 
 
 Art. 1º - Fica declarada Situação de Emergência Hídrica no 
Município de Jequeri pelo período inicial de 90 (noventa) dias, podendo ser 
prorrogada mediante justificativa, caso persistam as condições que motivaram sua 
decretação. 
 
 Art. 2º - A Situação de Emergência Hídrica tem por objetivos: 
 I – garantir a segurança hídrica da população; 
 II – promover medidas emergenciais para redução do consumo; 
 III – aprimorar a eficiência energética e operacional do sistema 
municipal de abastecimento; 
 IV – prevenir desabastecimento e colapso dos mananciais. 
 
 Art. 3º - Ficam estabelecidas as seguintes medidas obrigatórias para 
o uso racional da água, aplicáveis a consumidores residenciais, comerciais, industriais 
e órgãos públicos: 
 I – proibição do uso de água potável para lavagem de calçadas, 
ruas, garagens e veículos, salvo quando indispensável à saúde pública; 
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 II – suspensão da irrigação ornamental de áreas públicas e privadas, 
exceto quando realizada com fontes alternativas de água; 
 III – incentivo à reutilização de água e à captação de águas pluviais. 
 
 Art. 4º - O Departamento Municipal de Água e Esgoto – DEMAE 
fica autorizado a: 
 I – implementar rodízios, ajustes de pressão e demais medidas 
técnicas necessárias à garantia do abastecimento; 
 II – realizar campanhas educativas de conscientização sobre 
economia de água; 
 III – fiscalizar o cumprimento das medidas previstas neste Decreto; 
 IV – aplicar sanções administrativas nos casos de descumprimento, 
conforme legislação específica. 
 
 Art. 5º - O descumprimento das medidas estabelecidas neste 
Decreto sujeitará o infrator a advertência, multa e demais penalidades previstas 
em lei, sem prejuízo de eventual responsabilização civil e criminal. 
 
 Art. 6º - Com base no inciso VIII, do artigo 75, da Lei n.º 14.133, de 
1º de abril de 2021, sem prejuízo das restrições da Lei de Responsabilidade Fiscal 
(LC 101/2000), ficam dispensados de licitação os contratos de aquisição de bens, de 
prestação de serviços e de execução de obras, necessários ao restabelecimento de 
serviços públicos essenciais, ou de urgência e emergência hídrica. 
 
 Art. 7º - Como medida emergencial para ampliação imediata da 
capacidade de abastecimento hídrico, fica autorizada a perfuração de poço artesiano 
no bairro João Bosco Calais, com o devido acompanhamento técnico e observância 
das normas ambientais, visando garantir o fornecimento de água potável à população 
afetada. 
 
 § 1º. O Município deverá comunicar e solicitar ao órgão ambiental 
competente a tramitação prioritária da licença ambiental necessária, com fundamento 
na Situação de Emergência Hídrica ora decretada. 
 
 § 2º. A execução da obra deverá observar as diretrizes técnicas e 
ambientais aplicáveis, podendo ser adotado procedimento simplificado conforme 
previsão da legislação ambiental vigente. 
 
 Art. 8º - Com base no inciso IX, do artigo 37, da Constituição Federal, 
fica autorizada a contratação de pessoal para atendimento de necessidade temporária 
de excepcional interesse público, para o desempenho de atribuições relacionadas 
com a prestação de serviços e a execução de obras, necessários ao restabelecimento 
de serviços públicos essenciais, ou de urgência e emergência hídrica. 
 
 Art. 9º - Este Decreto entra em vigor na data de sua publicação. 
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 REGISTRE-SE, PUBLIQUE-SE E CUMPRA-SE. 
 
 
 

Gabinete do Prefeito Municipal de Jequeri, 
Estado de Minas Gerais, aos dois dias do 
mês de dezembro do ano de dois mil e vinte 
e cinco (02/12/2025). 

 
 
 
 

Luiz Antônio Resende Soares 
Prefeito Municipal 

LUIZ ANTONIO 
RESENDE 
SOARES:7950725567
2

Assinado de forma 
digital por LUIZ 
ANTONIO RESENDE 
SOARES:79507255672










































































































































































































































































































